
2007-02-21 INÍCIO DE ÉPOCA 07/08 

 

 

Caros Amigos, 

 

No dia 1 de Setembro, iniciou-se oficialmente a nova época desportiva do Aikido, na 

ACPA e no CNG. 

 

Na ACPA, antes de a época se iniciar, houve que fazer a sua preparação. E foi 

trabalhoso o que já se fez... Reuniões para o estabelecimento de objectivos, para fazer o 

ponto das situações de carácter político e estratégico, para o planeamento ao nível da 

Direcção e do Conselho Técnico, etc.. Tudo parece fácil, mas não é... Todos nós, na 

ACPA, somos “amadores” no sentido de termos o nosso trabalho profissional e a ACPA 

ser trabalho “extra”... Mas com um grande espírito de missão, lá vamos conseguindo... 

Só espero é que alguém não nos meta os “paus nas rodas” e nos deixem seguir o nosso 

caminho. 

 

No “nosso” CNG, as expectativas são as de sempre... Que este ano seja melhor que o 

anterior, são os votos à partida... De antemão, tenho a noção de que existe um grupo de 

Praticantes que voltarão este ano, até porque já me contactaram nesse sentido. Esses não 

me preocupam, pois já estão “agarrados” pelo bichinho do Aikido... Como eu... Serão 

bem-vindos, como sempre e, mais uma vez, decerto farão parte do Grupo. 

 

O que não sei é quantos novos se inscreverão. Espero que sejam muitos... A minha 

grande dúvida é a crise do País, que começa a ser importante demais nos bolsos das 

pessoas. Não é a concorrência que me deixa dúvidas, que a há e forte... Ainda bem que 

há mais dojos, pois isso significa mais Praticantes. Não é o Aikido, cuja mensagem 

continua a ser aquela que nós sabemos... Não. Não é nada disso... É a crise... 

 

A crise, como elemento de dissuasão, é o principal problema na difusão do Aikido. Por 

um lado, aqui não há competição. Hoje, uma grande maioria de pessoas corre atrás de 

medalhas... Por outro, é difícil, muito difícil... Os resultados não aparecem em dois ou 

três meses; nem num ou dois anos. Exige-se uma visão a longo prazo, por vezes com 



inúmeros sacrifícios da família e do lazer, para não falar das exigências ao nível físico, 

de pequenos acidentes, de recuperações custosas... 

 

Levando estes argumentos em conta, uma pessoa que se disponha a começar o Aikido, 

por vezes opta por um desporto mais fácil e imediato... Só aqueles que fizerem um 

completo “trabalho de casa”, os que investigarem as informações e os que, curiosos, 

vierem ver, só esses experimentam e, na maior parte dos casos, ficam “agarrados”... 

 

Por isso, venham... Venham ver... Nós todos, no CNG, estamos prontos... Vamos 

agarrar-vos... 

 

Boa época! 

 

 

Francisco Leotte 


